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1NG. Bernard .
Nac. Olinda
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Nso. Amazonas* .
CORJRIDIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A's terças-feiras — (ás 2 da tar*

de) : Para : Trahiry, Faracurú e Caridade,
A's 3 para Estação Central, Porangaba
Mondubim, Maracanabú. Maranguape, Pa-
eatuba, Guayúba, Agua-Vefde, Aoarape,
Redempção, Cannafistula, Aracoyaba, B-r
turití. Rlachão, Caio-Prado, Junco. Qaixa*
dá, Floriano Peixoto, Urnquê, Quixeramo-
bim e Senador Pompeu.

A's quartas-feiras (ás 8 horas
d» lardr) para : Estação Central, Poran-
gaba, Afondubim, Jfsracanahti, M.rangut-
P», Pacatubs, Quayuba. Agua-Verde, A*
car.po- Redempção, Cannafiitula, Aracoy-
abi, Baturité, Quaramiraoga, Mulungu,
Çanindó' Aracaty, Aqirr»/., Beberibo. Cas-
Ccivel, Eplrito Santo .Morada-Nova. Li
moeiro, Mecajana 8. Bernardo das Bussas
• Ualfio,

Mais uma vez os factos, em sua
eloqüência muda mas esmagado
ra, vêm demonstrar que pão
errámos, quando destas columnas
foram denunciadas as condições
especialissimas em que ia o ma-
rechal Hermes da Fonseca ini
ciar o seu governo, entregue como
se achava o paiz á mais profunda
das acarchias.

Com effeito uma serie de factos,
na apparencia deslocados e sem
ligação intima entre si, tem vindo
desde os últimos dias do passado
governo, como que minando o
terreno e predispondo assim as
cousas para um desenlace inevi-
tavel, cujas conseqüências ainda
a ninguém é dado prever.

Desse trabalho surdo, verda*
deiro trabalho de sapa, sentem
se de vez em quando, aqui e ali,
abalos mais ou menos accentua-
dos que trahem a origem e a ex-
tentão do mal que dia a dia mais
se aggrava, tomando proporções
realmente assustadoras.

£ essa verdade todoB a sentem,
todos a apalpam, todos se acham
delia convencidos.

O Brasil, forçfiso gxeconhecel-p,
é neste momento um vulcão em
ebulição, cuja próxima erupção
vem,de longa data, se annunc<an-
do, sem que se lhe possa precisar
o momento fatal.

Ainda está por demais viva na
memória de te dos a recente re*
volta da marinhagem que tão do
lorosamente echoou por todo o
paiz, levando o sobresalto, a dôr,
a desolação aos maia remotos e
longínquos recessos.

Por um acaso providencial,
João Cândido e seus companhei»
ro8,assustados ante o abysmo que
JÍ » — .-w-_W**.-.aW «.«a..-. i-4mrt *** sVisKS n/. AUÊ rCUCUlC BCUUl-ui AUiirsv n

seus pés, e para o qual os impei
lia mão oceulta, ainda tiveram a
força de resistir á vertigem e pa-
raram a tempo.

Voltaram assim ás mãos do
governo legal as poderosas uni"
dades de nossa marinha que por
um triz se iam convertendo em
instrumento cego de noesa ruina;
mas o perigo, como se verifica
hoje, não estava de todo passado.

Mal voltava o marechal as suas
vistas para outros assumptos que
estão a reclamar prompta e ina-
diavel solução, quando novo le*
vante nos annuncia o telegrapho,
entravando o regular f uneciona*
mento do machinismo social.

Desta vez é o batalhão naval,
tendo á sua frente o scout «Rio
Grande do Sul» que, trahindo a
causa da pátria e arrastado pela
mesma força occulta.volta as suas
baterias, sem causa apparente
contra a capital da Republica,
cujos principaes edifícios já come-
çam a ser attiogidos pelos proje
ctis dos eqescs canhões.

Qaem não ve um laço myste-
rieso, como a prender intima-
mente guiando-os a determinado
fiai, factos em sua apparencia
completamente isolados ?

Felizmente não podemos ser
í iâ**4oa de vlsíoiarlos; é Q pro»

prio chefe da Nação, em sua
mensagem, agora mesmo ende-
reçada ao Congresso, na qual
pede a decretação ' dè medidas
excepclonaes quem reconhece qae
o levante da Ma das Cobras,
logo após oa lamentáveis aconte
cimentos de 22 de novembro ul*
timo, é o «resultado de um tra»
balho constante e antlpatriotico
que tem lançado a anarchia e a
Indisciplina nos espíritos, especial-
mente nos elementos menos culo
tos e mais susceptíveis de fáceis
suggestões».

11 donde poderá partir esse
trabalho surdo, constante, antipa-
triotlco ?

Necessariamente das oiigarchl.
as que, de posse do paiz ha lar-
gos annos, vêem afinal levantar*
se contra a sua acção nefasta e
deletéria, o patriótico governo do
marechal Hermes da Fonseca.

Para prova ahi está o Congres
so Nacional, onde tem assento os
representantes legítimos das sa-
trapias estaduaes, completamente
anarchlzado e que nada tendo
feito em quasi oito mezes de
se6sâo4 procura s-ggraflaesaw es*
torvar a passagem das leis annu*
as, arrastando assl.-n o paiz para
a mais lamentável das dlctaduras
—a dlctadura financeira.

Em taes condições, serão suffí*
cientes para salvar' a Nição, as
medidas excepclonaes pedidas a
esse mesmo Congresso?

Absolutamente não, melhor se*
ria era tal caso que o governo,
assumindo francamente a dictadu-
rapiena,acceitasse a peito desço
berto a guerra que á surdina lhe mo •
vem as oligarchlas e satrapias Io*
cães, eliminando as de vez do

;.''.,,• Serviço especial do "Jornal do Ceara"

P íRevolía da Ilfia das Gorras

yiiZ,
Tão aviltante estado de cousas

é que não pode perdurar sem pe-
rigo immediato para as institui-
çõès que nos regera,

Eleito pelo povo, ao marechal
Hermes da Fonseca não é licito
cruzar por mais tempo os braços
ante a anarchla que tudo ameaça
solapar.

Impõe-se o extermínio das
oligarchlas, extermínio lmmediato
e completo.

Sa£üS POPULI SUPREMA LE)!
|B}STO.
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Dr. João Mend es
de C»rra llio

Por telegramma que particular-
mente nos foi mostrado, soubemos
ter sido approvado em todas as ca-
deiras do 5o anno da Facnld.de de
Direito do Rio de Janeiro, o nosso
prezado amigo Joio Mendes de Car»
valho.

Ao distineto e joven amigo envia-*
mos nossos einoeios parabéns,

Rio, 10

Hontera, sexta-fslra, cerca de
11 horas da noite circulou a no -

tlcla da sublevação do Batalhão
Naval e ao me uno tempo a da
marinhagem do s tout «Rio Gran*
de do Sul».

Governo imraediatamente to-
raou providencias enérgicas; ás

% horas da madrugada já estava
artilhado e defendido todo o li-
toral. Era sabido que os revol«
tosos não contavam com o apoio
de nenhuma outra unidade naval.

Rio, 10

Começou hoje, ás cinco horas
da manhã o bombardeio peles
forças legaes contra a fortaleza
da «Ilha das Cobras» onde
aquartelavam os revoltosos. Ata
cadoi por terra e por mar res-

ponderara cora vivíssimo fogo
contra a cidade e 09 navios. São
calculados em quinhentos os ma-
rinheros revoltados. Bombardeio
tem sido constante. Mu'.tas pes*
soas mortas em vários pontos da
cidade, ylctmas dos estilhaços
das granadas, Foram também
attlngldos o Theatro Municipal
e o Lyceu de artes e officios,

Rio, 10

O general Menna Barreto,
Inspectòr da 9? Região Militar,
logo pela manhã foi ferido li-

geiramente na perna direita, às*
sim como o teu ajudante de or*
dens tenente Carneiro.

Rio, 10

Eleva*se a cem o numero dos
chamados attendidos pelos auto
moveis da Assistência Publica.

Coníerenc'el com o dr. Bell*
sarlo Tavora, Chefe de Policia,

que me asseverou que o gover*
no, dentro de poucas horas, do*
minará o movimento restricto
apenas á fortaleza da «Ilha das
Cobras».

Rio, 10.

ante a trasferencla para ós en*»
couraçados «Minas Geraes» e «S.
Paulo». O governo recusou. Re-
voltosos telegrapharam que re-
sistiriam emquanto possuíssem
munições.

Rio 10,

O marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica,
dirigiu ao Congresso mensagem
em que alludlndo rapidamente aos
suecessos pede a decretação de
medidas excepclonaes.

Rio 10

Foi promovido post morttm
por actos de bravura o tenente
Carneiro Cunha, morto nos pri-
melros momentos a bordo do
scout «Rio Grande do Sul». .

RiIo, 10 •V.

L>r. Francisco Mffg-siihaea

Acha-ae entre nó*., vindo do de-
partameato do Altc-Acre onde exv
erce a aua nobre profissão d- clinico,
o illuitre medico dr. Francisco Tei*
xeira de Magalhães a quem cumpri-
men tamos.

A's 10 1/2 da manhã de hoje
sabbado, o capitão tenente Pe
reira Cunha, auxiliar do gabinete
do contra-almirante Marques Le-
ão, ministro da marinha, decla»
rou em conferência com o dr, Be-
Usado Tavora, chefe de policia,
que os revokosos haviam propôs

jto ão governo a readiçlo, medU

Foram attlngldos pelos proje>
ctls dos revoltosos o Telegrapbo
Nacional, o Museu Commercial,
o Lyceu de Artes e ofíicios, o
Theatro Municipal, a Central da
via férrea.

Rio, 10

Carneiro Cunha luetou herói»
camente. Irrompendo a Insubor.
dlnaçãO; os officiaes do «Rio»
Grande do Sul» entrichelraram
no compartimento de bordo. Car-
neiro da Cunha rompeu a trfn-
cheira e avançou resolutamente
contra os marinheiros no intuito
de amedrontai os, quando cahiu
ferido mortalmente.

Rio,, 10

Destaco da meosagera dirigi*
dá ao Congresso pelo marechal
x.ermes os seguintes períodos :
O governo tomou promptas me«
dldas no intuito de suffocar a
insubordinação, felizmente cir*
cumscrlpta á «Ilha das Cobras»,
mantendo Re fieis todos os na«
vlos da. esquadra. Não 6 possível
entretanto esconder que o facto,
seguindo tão de perto a revolta
de 22 de novembro, é o resultado
de ura trabalho constante e an*
tlpatrlotico que tem lançado a
anarchia e a Indisciplina nos es*

plrltos, especialmente nos ele-
mentos menos cultosemais sus-
ceptivels de fáceis suggestões,

QiUo, 10

Gt Senado appro?eu ás cia eu
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Wa* da tarde de hoüteul o oro- \ * lei ordinária eutregaa ao critério 1 0 marechal Hermes declarou
horas da tarde denoütem o P*«"\ do e„6tttlTlli 0 cumprimento da lei | aos jirnahRtas que o Congresso

tem poderei» para .eaolver a si-
tuaíâi seta melisdrar o poder
executivo, que acatará, como lhe

jecto concedendo o estado da
•itlo por 30 dias para a Capi»
tal Federal e Nictheroy. A Ca
mara deve reunir-se amanhando*
mngo,para discutir e approvar o
mesmo projecto.

Rio, 11
Durante a noite de hontem fo*

ram presos cento e tantos fugi*
tlvos que da «Ilha das Cobras»

procuravam alcançar o litoral.

R<o 11.

I de expublo, todos os s ms actos rc-
fereatea a essa lei aiu opumos, in-
frinjam a lei máxima ou nio.

Dicididwaente, a representação
ceaense,onde temas-eato o sr. Fro-
jerico Borges, professor ds direito,
pieiideute da commiESSo da Coustt-
tu ção e Jt:B-::çt, dorrsu qutndo
motivou esaa declaração. Porque
uma lei, o que é das leia, tem seu
cumprimento pie.») ao otitetio du
executivo, todos o» geatoa delle a ela
referentes nSo podem aer censun-
doa 1 A bancada cearense é. innoga-
velmento. sempre or ginal...

Hoje, domingo, pelas 7 hora*
da manhã, foi a Ilha occupada
fiialmente pelas forças lcgaep,
pendo vinte e um os revoltoaos
ali reatartis.

Rio, 11

A Câmara reuniu se hoje para
discutir e votar o estado de
BitlO.

Rio, 12-9 30 te.

Continuará hoje na câmara do 9 de*

putados a discussão sobre o projecto
de "estado de sitio".

TaIvcz só possa ser votado na ses»
são de amanhã.

R'o,12-9 30 m.

A cidade se acha em oom pi et?
calma.

O Commercio reabriu seus estabe-
lgçjtngtjfQSi

Todos esperam confiados n'acção
crioteriosa e eneigica do governo.

E' completo o t estabelecimento da
ordem, que oa espirites de subversão
tom perturbado ultimamente.

Rio, 12-9 30 a. m.

Ainda não é sabido o numero de

pcuBoüB mortas durante a revolta, é
provável que excedam de olncoenta,
incluindo mortea casuaes causadas

por e tUh.çosdc granadas,
O numero de feridos porém é mui-

to maior.

Rio, 12-9 30 a. m.

O marechal Hsrmea tem recebido
muitas congratulações pelo modo hon*
roso por que ceasegu'u dominar a
rebellião.

O sr. Gonçilo Souto foi o quarto
signatário d* tal declaração de voto,
que nos mostra a bancada mineira
cjmo apoiadoia incondicional do
executivo,. sempre que elie mal ou) geu
bem declarar que cumpriu uma lei.
íSUa nao syndica, n9o piescruta o es-
pirito da lei. Foi .0 executivo e oas-
ta. Cumpriu a lei—faz bím. Iate-
resspnt:B os cearenses, que não mui-
co tristes devem ficar da companhia
de um engrotSàdor de bobagem da
força do sr. Gonçalo S„uto.

(D'uO S:oulo"
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Geueral Ricardo Fernandes

Sabbado tomou passagem para o
sul da Republica o snr, general Ri-
cardo Fernandes, que aqui esteve
durante algum tempo a serviço da
oligarchia cearense.

Sentimos, portanto, não poder ex-
pressar lhe outrea votos a não s; r
que, mais b.m inspirado, tenha mca
lhor intuição dca homens e das cju-
aaa em qualquer outra commisuãQ que
por ventura venha o governo a con-
fiar-lhe.

Coronel Benedicto Gomea

Accommettido de gnve enfermi-
daâet tem «ido obrigado a guardar o
leito o nosso precioso amigo, coro*
nel Benedicto Gomes, real influencia
politica em Qu.xadá.

Felizmente telegramma particular
vimio a'ali assegura-noa que Se »c*
centnam as suas melhoras.

São nosses sinceros votes que res-
tzbslecido de todo volte quanto au-
tesa activldade.

compre, qualquer resolução do
legislativo.

Acrescentou que continuará a
proceder com calma, a fim de
evitai* o bombardeio da cidade;
que, finalmente, só em casoex*
tremo, que acha não ser o de
agora, pedirá estado de sitio.

C jnhecida apenas a revolta os
sara. Ruy Barbosa, Alfredo Ellis
e Qiintino Bocayuva pronuncia-
ram, no Senadojibrítntes discur-
sos vetberacdo a altitude da ma-
rinlutgem c proteBtarcdo todo o

poio ao governo.
Aquella casa do Ongresso ap-

provou, unanimemente, uma in.
dicação de apoio ao poder conati-
túido. Outro tanto fez a Câmara
doe deputados.

O governo estadual, a policia,
a guarda naciosal c as socieda-
det de tiro de S. Paulo declaram
apoiar o marechal Hermes.

O snr. José Carlos continuou a
parlamentar com os marujos, até
que eBtes resclvcram dirigir ao
marechal Hermes da Fonseca o
seguinte radiegramma :

«Arrependidos do acto que
praticamos em nossa defezà, por
amor da ordem, da justiça e da
liberdade, depomos as armas,
cot fiando que nos seja concedida
ámnistia pelo Congresso, abolin-
do-ie, como manda a lei, os cas»
tigos corporaes e augmentando-
se cs ordenadoB e c peei-Ôàí p?,ra,
que o serviço de bordo seja feito
Btjalí Ka«,iiUC10.
Fiamos a bordo ás ordens de v.

exc, em quem muito confiamos.»

g»«aia*7Mnpta.i«i¥iaw*ywa^^

« Do governo do marechal Her-
mes sé desejai* a amnis'.'a gernl e
plena, oomo a abolição dos cast'-
tigos corporaea e a diminuição do
serviço mediante o auguoento do
ptssòal.
« Lamentam que c qu í se deu ae

< tenha dado nu cuuv.çj tio govsrno
« do marechal, aquém espocialmen»

te a guaraição do S. Paulo é mui-
« to syoapathica.

« Appellam para o povo, a fim de
« que oiüe para a sua causa aympa-
« thica, garantindo que nunca tive*
« ram o propoai'.o de tentar contra a
« vida da população laborioaa do Rio
« de Janeiro ; que somente na ultl-
« ma emergência, atacaios ou de
" todo perdidos, agirão, em deieza
" própria." Esperam, entretanto, que 03 po-

deres públicos decidirão com bu-
u manidade e justiça ".

^TK**i^

Xraifedia do Bemfica
Passa hjje o Begundo anniveraario

da lamentável tragédia, em que foi
impiedcsamcnte aaotifioada a gentil
menina Luiz. Coelho, filha de nosso
inditosoamigj, Luiz Coelho da Silvai
a quem mais uma vez enviamos a
noia sincera do nosso profundo pcz*r.

Coronel Pedro Juvencio
De seu passeio a hiuropa, r«gres-

sau ante hontem ao seio da Lmilia
e dos amigos o nosso distinoto con-
terraneo coronel Pedro Juvencio
Barrozo, a quem enviamos nossas a-
mistozía saudaçõea de bôa vinda.

B M REVOLTA

H0Y1DADIS
O procedimento estranho do ca-

thoiico Gonçtlo Souti», que, apezar
de andara recitar versiculaa dohjvan-
gelho e a f*.«er o signal da ernsJ pordá cá aquell* palha, votou centra a
moçào Muavyr, veheoente protesto
contra o acto do executivo que pro-hibiu o desembarque dos frades 1 or-
tuguezís,—cecupa hoje eata seoção.
O critério subserviente que teve o
ar. Gonçãlo Sinto, ao dar ease voto,
elle que tão arraigado parecia ás
crenças caihoücaa, atrviu para mea-
traro quaúto podem o interesse e o
deaeju da manutenção das pos'ç6;sadqatridaa por meioa vergonhosos,
que são a Ltoüjá im merecida, a ira-
qutza de caracter, etc,

A bancada cearense votou, em
quasi sua totalidade, centra » »0-
ção. Para (.ohoreuur o aeu pro*«odimtnto motivou uma declara-
ção em que dis que < tem todavia
descoaheoermos o pnuçipfo conatitu-
«ional em que ella ae ejtrib*—a mo-
çac— mas porque quixemoa negar
nossa solidariedade acs intuitos de
oensura ao governo, a cujo critério a'lei ordinária confiou o exercido dó
direito de expulsão, inherente á bu-
Krania.,.» K o sr. Gunçalo Souto,
duas veses incoüerente, votou con<
tra a mogSo. frimeirameate, y*c •ej'
«atholico g depois çorque, por ter

No Senado
O Senado votou a amniâtia

plena, apresentando o projecto o
snr. Sávcrino Vieira, secundado
pelo snr. Ruy Barbosa, que opL
nou exígil-a a salvação publica,
pcia era certo r2o ter o governo
elementos para debellar a revolta.
AcçreRçeritou s.exç, que a melhor
arma do governo era agora a am*
nistia.

O snr. Pinheiro Machado disse
que era partidário da ámnistia,
pois incumbira o snr. José Carlos
de parlamentar com os marinhei-
ros, tffsreceudo-;; mas depois
que elles entregassem asarmaf;
que reputava péssimo o exemplo
e essa votação de ámnistia quan-
do os revoltosoB aieda estavam
cem as armas ua mão.

O snr. Ruy Barbosa replicou
disendo que a capitulação jamais
corjstitue deshonra quando se re-
conhece ter iinprtficua a lueta;
que, demais, negada agora a am-
nistia, os revoltosos podiam vol-
ver os grossos canhõss para a
cidade, (UBtxuindc-a, o que seria
peior.

Falaram ainda os snrs, Severino
Vieira e João Luiz Alves, a favor
ámnistia.

Por ultimo, o snr. Pinheiro Ma-
chado communicou ao Sarado o
acto de submissão dos revolto&os,
ditendo que n^ste caso devia ser
comedida a ámnistia.

Vaada esta, o snr. Severino
Vieira requeieu urgência para
túinr o projeto em ultlr*ülz-
cttSBão, o qae 3e deu, sendu «lie
approvadv.

-55'

Couciuiado o seu discurso de di-
frz- da amniakia no Senado, o con-
seUniro Ruy Barbos» disse ser ne-
cets rio uceentuar duas cousks...
primíiro, que os governos militares
nio se preservam de movimentos
militares ; segundo, que nos deve-
mo- precaver contra a política dos
armaoieiitpa, fazendo uma politica de
estreitamento de relações, de prz e
de amizade.

O discurso do conselheiro Ruy
Baiboaa terminou entre palmas dos1
senadores e das galerias.

Oa revoltosos oombinaram ptra os
davica por elles dominados s^aaea
que não aão conhecidos na co n-en-
çâo internaoional respectiva.

i -. __

O Adamwtor apanhou este radio-
gramma tranamittido do Minas Ge-
raes :

« Qomnumdante José Carlos
—Qattete—Entraremos ao meio
dia Agradecemos seus bons oj*
ficios em favor da nossa causa,
Se houver qualquer falsidade^
você fo/fre^d as conseqüências.
Estamos 4isf>ostos a vender ca-
ro as nossas vidas e a òomòar-
4ear a ci4aa*e, »

Na Câmara dos deputados,hontem,
o sr. Idceu Machado, manifestou-se
contra a amnietia, batendo-a mesmo
com vehemencia e azedume.

0 ar. Barbosa Lima declarou-se
francamente a favor d» ámnistia e
contra o modo de pensar do sr.
Irineu.

E'so manifesto dos revoltosos :

« Oa nurlnheiroo do Mina*, do S
t Paulo, do Bahia, do Deodoro e
« demais navios de gue*ra vistos no

perto ojm bandeira vermelha não
« têm outro intuito a não ser a abo-
« 1 çlo do tis3 infamante da chibata,
« qu r-.vilta o cidadão e abAte oa pi-

rac.eres .
< A rojolução doa marinheiros é
con ira o procedimento de alguua
co'omandantes e offiolnes, somen-

c te Uva^a a effaito a bardo depois
4 do >ecUaiaç5ei insistentes, Bem

que obtivessem rcsaltado contra
,< mios traetos, coatra o excesso de
a trabalho aos navios.»

Salão Pzul
Vô passar hoje entre as mas jus*

tae alegrias o seu anniversario rs.
talioio, o nosso distineto amigo Joa*
quim A. Nogueira, sócio da impor-
tante arma Marcos & Filho, de Qua-
ramiranga, e portentosa influencia po-
litica naquella Jooalidade.

Muito moço ainda, soube entretsn*
to graugear a Bympathia. gerai da
pot>u'ação serrana, pela sua maneira
ihctna e inteireza de caracter.

Embora do longo nas associados
de cotação, as mHuifesUçÕa. tábuta-
diR &0 nobre correligionário.

Pescou hontem o anniversario na-
talioio(da ôympathica eenherita Cia-
rici Oarvaiho, a quem, embora tar-
diamente, enviamos sinceros para-
bens.

Tenho presente o n. 276 da «Re-
pubhü3> de 7 do corrente, onde ao
lê a local «Prieão e Resistência».

De todas as aocusações feitas á mi-
nha humilde pessoa, pelo jotnal «Re-
pnblioa» nenhnma mo causou tanta
repuluão oomo esta.

Tenho por norma cumprir o meu
dever e dizer a verdade mesmo con-
tra mim.

Afirmam os oriminoaos que não
é exacio que eu fosse espancado
pelos Buldadoa da guarda oivioa, o
que é menos verdade, porque a à.n
de pranchadas de facão, tenha o cor.
po ainda hoje ddlo de puchuvantes
compressão nos braços e em diversas
panes do oorpo.

Reai&tenoiâ cffereci á ordem illegal
rü delegado, quando oa soldados tôa*
taram preuder*me; mas antes, não.
A primeira vez qne fui convidado pjr
um cartão do deleg.do a comparecer
à deleg\oia de policia, fui; mas eate
não permanecia em seu ponto, e nem
qualquer de seus substitutos : nesta
oceasião o oarruèque ia puch^ndo os
boia.

A segunda vez que fni Intimado
não me achava em casa: tinha ido
á casa do sr. major Hermeto Gomea
Parente, meu devedor e denunciante,
segundo dizem, avisar lhe que foise
ao poato policial retirar a denuncia
que havia dado de minha pessoa, pois
não tinha motivo de assim prooeder.

Isto se deu no sabbado.
Só seguada»feira ao mo'o dia é que

o delegado lembrou.so de tomar as
providencias no 'senti io de prevenir
orimos que por ventura eu pudesse
oomaette.- na p*:«sôa de mau deve-
dor (em tal casa seriaa «ui.o.) &ar-
dam! > um earg?n-.o e duas pr-ças pura
me levarem, oomo se eu foaje um cri*
miajdo.

A esta intimaçãt} respondi que não
ia. O cí.-Uj, e a conta do uuvoijr
eu me.jpo ja 01 tinha lavado.

sjggggggjsjsasM

Não devolvi o cartão do delegado
e nem tão pouoo rojpondi-lhe oom ¦
ame*ç<ase iusultoa injurioaos,nÍDguom
0 prova.

O meu modo de receber os sol ia*
dos ao mnntevo na defensiva; a inti*
msioão, sim, fü agçro; siv -. e aooxpa-
ahada de ordem ue prisão.
&: j.guei garriifas a tjrto e a direito
era o meu unioo meio de defender*
me dos «ssaltüntes que me queriam
roubar. Não terei aoaio direito de
defender de ladrões de fardas ou de
oasioaa que vêm em phno dia ata"
oar-me em minha oasa ?

Vejam se no domingo, quando on
panserbem perto do po»tt), elies mo
atacaram 1 Ná:«, porqua o tíinhe.ro
que en levava no bolso era pouco,
do xiram para segunda-feira, o-»: mi.
nha oasa de ndguoio. Mão aerá isso
velho oostum: ? Quem oo não c^mo-
cer que se eng-no.

Oj encarregadoB da diligenoif. [>rj.cederam oomo verdadeiroi rxub do-
res, peritos, não tó da p^z e tr.n.
qu'Jiüidace da familia oumo da bo*
ciedade o do commercio; o a r..tag
trei dietinotas cl.eies a miahi iudi-
gnifíoante pessoa pertence.

Deram, blóm disto, fuga a muitjs
gatun jb que ae aproveitam daa oooa»
Biões como est. s, feitas a proposto
para unu e outros, bem levando oceul*
tamente O que iodem escondido nos
cóes.

Como inimigos verdadeiramente co.
bardei ó que elles procederam, tanto
i-s.sim que depôs do uma grande
iuota, auxiladoai por outros tantos
bandidos que abusando da minha in.
signifíuante força para luetar com 13
ou 16 malfeitores artiudus, tiveram a
111 ae.avel coragem de invadir a mntia
tasa de negoo o, donde tiro, traba-
ibaudo honradamente, a subsistência
da minha familia, das delles, e os
rtourdus pegar ao commercio meusde-
h\tjsi e aipda oí impo<àtos aos seus
p.ittõja e governo.

Que g&rantia teuho eu, pagando li*
cença para negoo.ar, se os que devem
garautir me, são ob primeiros a rou«
btVídüi Qic c líãõr O impõu.üitniü nu
meu ncgjc o ? Iso temente, porque
eu rão compartilho coto suaa faltas
de devores, beua, engauoa e cubar-
dias. Dos ieiimentoa que me foram
feitos eu ainda não me a.ho cur<tdo
m;s brevemente, se U.uü quizer, h*
caiei restabelecido e voltarei ao meu
posto de honra para cumprir ob rrous
ueveres e fazer oumprir legalmente
os dos outros.

O estado em que a puiioiamal die-
oiplinaJa deixou reduzida a minha
casa de negocio, mas se pareoe um
campo de combste, tantas são as mer-
oadoriaa espalhadas, quebradas e es-
tragadas e o (seu próprio aungue que
se aoha derramado no obão, qne am-
da hoje se acha no mesmo estado á
exposiçãj do publico quo queira ver
e examinar a verdade uo que eu digo

Quem ameaça a ordem e faz a des*
ordem é o delegado, é sua policia;
quem oommetteu o orime f jí o mesmo
Hglgirado COm 05 B0U3 516=0195 büM*
didoa, dignos de ai.

E' indigno o lançar-se mão de
meios illicitjs como a oalumnia, abu*
zar do cargo de que se aoha revés*
tido para se defendei. O direito faa
a autoridade e não é oomo pensa o
delegado, a autoridade que faz o di-
reito. Eu cumpri o meu dever pe-
rante o direito de submetter-me a
uma ordem il:ogrl. Ninguém jamais
poderá p ovai que eu ameaçasse de
esbordoamento e ató de morte o meu
devedor, caso este não mo pagasse
uma oonta de 40$000 qu^ me deve
Ja«*4a nn..^é-jt A .¦» ariMA/t *•* -J r>0'» **t -*• M íl li i\UOSUO ag.Div \â\j oullw. paSouwv, w vj[-"

eu tenho sido extremamente benevo-
lente para oom elle, até a propiia
familia não o nega, pTOpondo-lbe
prestações até de 4OO réia por mez.

A policia deste estado, ao se:viço
de um chefe sem oompe.enoia algu-
ma, oommcUo todos os dias crimes
os mais degradantes oomo o foi o do
acadêmico Pimenta arr?stando-o de
sua própria cama onde se achava do«
ente, atà ao poato, por simples cha-
mudo de um delegado que ha muito
já voou pelos área oomo voarão todos
que íasem injustiças,

O pove coarense ao menos aquelle
que clama contra o despotismo tem
em mente e em seu coração gravado
o caso Pimenta.

Hüje da mesma forma suocode a
isim, mas, miseráveis, diz me o co*
rzçao, que breve hàVeis de pagtr
t»ntas desgraças.

Hoje a mim ao.hnhã a ti,
Fortftíesa, 9 de dezembro ie 1910

José Xertuliaao».
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TOSSE ? BROMIL ifiJMg 00(!UELÜ(!HE
SAtIBE áa MULHER m mmwm S™0I|AS

Boro-Boracica (íufa feridas e eezemas

aboratorio-íDaudí & Üáganiíat-^Rio de "Janeiro

Vende-se em fodas as pharmacias do Ceará

A fama tem azas
/k QJLOIilA XlflM. IP A Al A.

Dr. Luiz de Góes, formado pela Faculdade de Medi*
clna da Bahia, ex*chefe da commissão módica pela inun.
dação do rio São Francisco, ex-eirector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

Attesto ter empregado o preparado BROMIL cem ef*
ficada nos casos de aífecção pulmonar,maxime nos bron-
chites Incipientes e coqueluche das crianças e nos casos
de heredo-tubercuKise, quando o pulmão ainda não está
em estado de aífecção franca e coadjuvando de um mo*.
do iniiludivel e completo para o desenvolvimento ao mes.
mo órgão, o que sfítrmo in íide gradus mel.

Garanhuns, Pernambuco, 24 de abril de 1909,
Dr, Lniz Góes,

T^v.

- ___» E.PÒPÍIINE) -

tf Mimosa Primavera hoje velo
lembrar**me o teu venturoso e
fagueiro Natal, n'e*se feliz Dez-

i
embro, que sempre o vejas bem
repleto de festas, com ditosa vida.

Tua j^mipinha
áWuémtt efléMi*.

kivro* Kspiriias
A'veuda na qwCBÜSEIRU

rua Senador Pompeu. 103.

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar*
ca «Pyramide» cuja qualidade €
preferida por todes os mestrej
de Obras, e é vendido a preços
reduzidos pela CASA VILLAR.

A « Previdência » ¦¦•¦- concede
pensões vitalícias a todos, me.
diante contribuições raenss.es de
de 5$000 e 2$5oo durante 10 e
5 annos.

A VISO

ülfÜ I MlMORlSTAS
II7_RUA BARÃO DO RIO BRANCO—n7

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do Illustrado publico, para a especialida-
de que têem, em túmulos e Lapides com Inscripções para
cemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e

janellas e degrács de escada em mármore.
Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarrega-se de armar túmulos em qualquer parte

do interior.
Avia-se cora presteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem que prec;ze de receber
adiantado a importância do ajuste.

im&asrm1

Theocbilo Ordeiro, communica á
sua amável freguf zia, tauto da capi»
tal como do i-teiior, que do dia 1?
d.zorabro em diante t.rá mudado a
sua residência e o seu e.lâo do bara
bearia denominado * Salão Cezren-
se>, da Piaça do Ferreira n° 26,

¦*¦»____¦m^israsiEwwra —os TOt.^TiWKnwww.fSí-.- MsüaAKt ;r*_____

oc^cLct' 1AAAA/&& 4oo.t-éÍ6< e/wi atto-

DIrgi vossas encommendas para esta casa de com
fiança e de sinceridade.
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Os proprietários C MAIA <$¦ C

O Illmo. e Revmò. 82% Arcebispo de
Guatemala Bemdíz os In

d 

Sfl Laboratório Pharmaceutieo,
ispo cie d'ç '

mentores

Ea JíÍMIISIm % li* U

?in£o do ftrfo 3). f edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa No—a de Gaia—Portugal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este afaraado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne era si todos os elemen*.
íüs tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re*
constituinte de grande valor, recommendando-se aos

t_ J.- J~1I~|.~, _-. nal>tir A f/M¥l PCnPrlallfl atlP!;!prêLi«iuurcs uu uciluioo-» »rew.-» *. «»~—- —j--

aoB convalescentes.
Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-

Eiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
appaTecldo uma Imitação, fabricada em Pernambuco
corofruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á
Bande dos que delia fizerem uso, recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
lero, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum*
mldores, cue desejarem o que é puro e bom.
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RUA FOBMQSA N» 80-ÇgABA

ESPECIALIDADES DA CASA:

Ulí

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO DE CSUTCMAI.A

Sua E_u. Revnia. tomou era varias occasioos, porprescrip-
cão facultativa, este prepòrado de fama «niveriai o expe-
rimentou sempre salutcvres cifeitos. Sua Exi:. Revnia. bemdiz
a Vs. Sras. om nome 

'do 
Sonhor o do.-.«ja-lhes muitas

prosperitladcs."-REVDO. JOSÉ RÃTWtRÈZ COLON, Secre-
tario do ArcaLispo. Guatemala, S dn A;5osto de 1908.

Toda n pessoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho physiro cu mental, encontra na Ernulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer ^ a
as forças do corpo e o vigor cerebral. _E o re- ^^^
médio mais eíTicaz para combater a Tísica, a 1'
Anemia, o Raquitismo, a Esciofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centios nervosos.

SCOTT & EOWNE, CKIMICOS, NOVA VORK
kw») -jKtVífvrjrxivr.T^iT-v Z^SaKOnSíSZmSBli&WlSSittiZaKliBiS.:

n l f
E.tija-*e 9 8

isapssMsssf

Compremidos VemifugOi

y\rame /arpadolQ1^^
oGRAMPOS

Vendem
Arito

Vieira .S& Companhia

Recue

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expellludo com*
pletamente os vermes In-
teitlmes, tè.n a grande

IMENT^, tâbais de
prancHSei ser-

itas e óleo
não comprem noutra vantagam de ser tolerados

noutra parte pjrqi3 aonde p«_U_ creaijis e limtos.
w vende mais barato é naTO r 

Quan oa tiver, nS> pre
Çr_ 4? _«!*?i & fe*-*' H5«£« »? «l«)«?ASTEq8 ffi mSMgk

vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
»bsorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl»
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
i sua efficacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
io Interior.

ICli-cir lCetomnc-l <• fi-
O I>i8*«sti—aa—Bão o»

melboMi reraeáiüs para ai mu.íi»2lur.
áo '4sUmag«.

Cad» ficasct da Siixir acha-se ca-
voito em om folbsta couteada nuiue-
rasos Attestado* tio mu-ücoo út
doentes radicalmente cursos.

Bstes dois p.oduct03. foraia pra-
núaios Ba ezpaaifâo de Chicago.

Quina Groifcsistflra—Tônico
pÜÚáTUsinftwõ. uiüpfvgãuO Cwiü iíi-
ccesso nas coQvrUaicoB«as * cm todos
os casos de eairatiuecimeato do or-
gaaisma, priacipalmtate aa anemia,
tklerOee, furte brane&t, falta ea
irregularida-clt da ntnttrmçMO,

.. Vi—Ij-o araonio«orao«ò*
to-phoèptiataâo--tara com*
batei a broechitt chioaka o a tiaica
palmoau é um temadiit soberaao.
Nãa ha tísica ptincipunu .ae : wuists
ao saa emprego.

Vi—ho iodo - tanjudoo
ynoepl-atadio Reaau_tituiate.„
SnccBdaueo do óleo de è_.\ií_ _a
bualhaa e das tmaisaej deslo cie..

___«rop« iodo-tauuiico
plaotcpuatado.*—üspecidl :>*ir.
c.eaBt&s.

Visano a KI1—ia* da sacai
da acolá Toalcos e leconaUUÚoUs,
luáicaiees: defrettõtt nervotou,
fadigas por excesso de tribalLo, ea-
íaqmciüMuto da 6ora;ão e .u-lqueí
.stada da fraqaeza.
üfaitoral de JucA ooaa>
poeto—Approvado pelo institoto
saaiurio do itia da Janeira, Pode*
roao ramadio caatre as moléstias d»
appaialho respiratorioífro »e hftes,
escnrrei At tengue, rouquidão, et«,

_SL»rop* antasaerrceo.
Sídto eüicaa nas moléstias oarvosas:
epiUfin ajfsícm, f«i_>»Wíi«s,
usaaaifci, ets.

___li__ir detíilipir_-isiia.—
uontra febras a navialgiiu). £' o ra-
madio de todas as doras, _;ãc uri o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extraoto de sao-
*ueira. Empiegadoi com muito

proveito contra o lympliatismo, e»»
ciofolasi glaaõulas eafartâdas, a-
aemia e tubexculose iacipisate.

Xarope a_ti-riia——*—ti"
co.—Cura em ponco tempo qualquer
{henmaUsmo agndo ou cbroaico.

Xintura de aíi"j_p»r-
riL__a conapQiSíta,—Iadicat*eg;
Ttohi.tas áa pelle t todas ai que de*
aetiiem de vicio ou imp areia do
angné.

Mietura autl-aet^saati-
oa.—Si o temedio maisefficaicon-
a a asfiima, a por Uso o maia pro«
arado,

Xarope debrosiaofor

moléstias das vias respiratórias-
Tocses rebeldes, coqueluche, asthm oiaflQsnxa, etc. Substitoe Com vaatat
gem a xarape de Itami.

GVlmuberina. í. Purgativo c«llao, ds elYoito rapid e auarejeiuj
cai ias affecfSes do estômago, figadk
s iatoitiaec, Indicada aas febris
gástricas, leogestees a prisão dt
ventiSi att.

J_»ca_aina-dôr, .Para fncçles
contra dores rheuma cas eneviesa
gias do qualquer natnre*n. Optime.

Ooitae anti-odosatalgl
cuaKemedia íaíallival contra iê

it dente,
Injecção antíbUao

í-*V..-i,ieíc»*—Cora em pouco tomp
bleaonhagias recentes on chroai6a

JLaroee de Gribert.—Ai
tiSYphüiUco muita conhecido. lgu%
ao preparado trancai,

SCltstik im rerro er^otsaado.—Iadicaiõea; ineentínenei
dt urina, pellufõee nottomit, Acnwràgiet uttrinat, ttS.

Xaropai 4* iodureto 
"ieptUt

»e t gencianã t Xarope àt itimreto dtpotittit t it casca» ia iam*
fet ivnppat.

Preparados «oa iodureto da netSsio poro, Iadicadai em todoscasas am sa íts mister a madicataoisduada,
Xarope peitoral cal-"««atea expectorante,--Loiao seu aome indica, aealma atesaee promova a expectorafla da tatusuo pulmonar.
Pilulaa contra füieeeesi—bao de effeito certa a seguro coobt

ai lebres iatermlttsatat, aaloitres as?
seilu.

Vô oosatra oorjras^-Abot
ta qrjalcjaer defluxo. Usa-se is pitadasoamo rape,

ií.aropa da |ioto-lodarato iawrro da Dupsaqwer.
Xarope da acH)-phai|hah

de cal.
S31i__ir tridiffaati-e.

bsütuc o eli-ir de Tity,
IDüxir dapasssssUss^
SlLsdr de pepslaa,
XricnoKesaoo. 6

to-ico para o cabellc... solho

\

li
to cosapoato.—Mui uül anal levai.

Ximta para marear *trafa,iadi

;

Deposito nô Ceará!

Piiãrmacias
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Ajffua de Oo.lonia emn
lhores maicas ax^angeiras.

. **iaa « Pôedaalttfricias. Da¦^.lecUm o perfumam a bocea, eoa
serram e alvejam oi doai*» a fartala
com aa gtagi—s.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaea e extrangelraa mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb
^vJ- *4lr«***^mftnft« #**»• «**r»rl^»«»*Mi _rr<**-»<(Vélt*a
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GKkGk A3, I Cajli im ii QtiialH
rt^c-on _. t-__r»i«__nr_o. ,líafa "aperior do Rio Orandocasa^ 8 larraaos ufttôio aí trigo _uho mei a«

de gcaaiea e po^uoaoa valores UogoaliQ ea latas íâTlaUa de
tenpva veader n.ítaOapHalj-a^-iV-iw feniass a 5n_os ssft" Pi Umrrü iditti. Mntn i rsaào
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%mtiasio iJuáfamifanga
Avisamos aos srtJ. p»es de familia e sos demais interessa*

dos, que. conforme concessão feita pelo Exmo. Snr. (Ministro
do Interior, os exames deste estabelecimento começarão no dia
_• de Fevereiro, devendo estar terminados no dia 1S.

A 16 começarão >s ferias qne terminarão a 15 de Maio,
W_JV Nrsta dita prinoipiarâo os exames-ou 2! epocha, reabrin*CjV
iído-ae as iulas do dito estabelecimento em 1- de Junho. £"L
SJs Mudando as ferias pira a estaçío invernos», procuramos^ p5<**%iteudcr do melhor modo á saúde, *o desenvolvimento physict»®*©

dos olumnofl, ao descanso e tranqüilidade dos que, oom Uda a
confiar,. *, nus confiam a educação e bem estar de seu. fihos.

Guarsmiranga, 3 de dezembro de 1910.

Os Director es
Pedro Gomes da Frota

Zachatias Celso Magalhães.
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£ephalína
(BROMOCOFEJA)

Vieira \&t> Coneipanbia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra aa dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouess
horas a mais rebelde ne*
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomado.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a c Bromococ
fea»i bastante conhecido no
araenal theurapeurleo.

JMão ha quem confira
mais daquelias moléstias
tào incoramodativas, se fi*
-nlam .ter. «4«» i. M*r HA I . I —4X>\ vil. *u>w *•*¦ M*** ¦ ¦ ¦ ——"

if* MA. '** - * - ¦
A venda em todas as

pharmacias aessa capital.
Depositojjno no Ceará

PHARMACIAS:
Pasteur e Normal

**?>

% 0 Xarope Moral *
* ÜlÉDOStO *
*rt dh y*
**'. Randoipho X. da *£
** òuva. ^,

jgg pprovado pe,u Inspe- _»
f», o.ona ue ü-j^jüm} uo $fcCeara, e « uiemor de «|
J* tuuu. ua preparuuwâ» até jq
3*» nujo oi/uu«uuud paris ^5M «._.« it»_>iU__u.uiu u
^ ^o#a« oi/m cuinarro ™
^ ¥vt -*»i» lur.to que A

JJ àirvnmtet, Infiutnzu, ^#sX uffecçoea pulmonares. 5
Mrt «UliUuOiu U uüiu uo- *?*
«_ <« a . .. . .. r lIOl^^ - „ . „ a w MttJUlWlUàcUSU **-"

& cunstnue *, BtoU _u0o Sfc
<^ recituue, j£

jK ftX
^ cüm-bo venda na ££
j* ^i*******. JaUttwe.r».,^

H __*A<j*,_'.«»ff&gsi ^

^^OTwoarr-K^
Preço 21000

Collegio de N. S do <5armo
íara meninas

Internato, aime-internato e externato
niTA dAD ii r\ r\r\ nr/\ .-.r. _•»-. — _ __"«^ «¦-»»*-¦*?-- --"w jciikj dkaín-wU INs. 56 56*A e 56 B.

As aulas deBte estabelecimento de Instrucção "primaria" e''secundaria" começarão a 7 de Janeiro do anno próximo, achan-dose, desde já, abertas as matrículas para os cursos referidos.

Curso Secundário
PoíeMes:

Portuguez—Isente Padre José de Ariraath4a Cysne
Francez < Dr. José de Castro Medeiros
Inglez t Dr. José Carmo Peixoto
Mathematica Elementar -Henrique de Aíencastrô AutranGeographia « De. Antônio Theodorico da CostaHistoria do Brasil-Padre Rodolpho Ferreira da Cunha

GUISO PB1MB10' Prfessorax:
1? Classe-D. Analia Castro2- « D. Christina Cabral
3- » D.Maria Salomé Cysne
4- « D. Violeta Rodrigues

?•

Curso de artes
Profissíras:

Desenho—D. Marta Carneiro Dutra
Biano ~D. D. Elvlra Hnho e EÜHna PinhoTrabalhos mamiaes-D. Maria do Pat-octnio dè Souza

Maria (âaradi %, /^arques
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de Pensões

A mis importante do ferasll
Autorlsada a íunecionar em todo o Paiz por Ut\

sreto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO do nesoiiro Nacional de Duzentos contos íe reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, kto éMENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 do5
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 7, de Dezembro de 1909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios aa
nuaas em dinheiro,

PgsSo depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150S000
PKÇAM PROSPECTOS I MAIS 1HF0EHAC08S

—NA— ?¦

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pm>»tParáí T'arai
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-

GENS daquella zona. é o de

Afíaujo Martins & ü
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru.
berold, ferragens de iodai as qualidades.

38Ô&8 6
PARA'—BELÉM

pouleard da Republica n. 9
Caixa Postal, ia»;.d. TelegT: - AGRAMOSOodigosi; Ribeiro - e A.b!^o. 5» S^*108

^T 1 1— *Ma***************M—i»¦——-—_¦—,||W

Grp á GÉliilig ias Pavturientes
Dr VanderLaan

A parturlente que fizer uso do aüudldo medicamento
durante o mesmo mez de gravidez fará um parto rápido
e feliz.

Inmimeroa , attestados provam exhuberantemente a
sua efficacia.

A' venda em todas as drogarias te boas pharmacias
do Brazil. r

Fabricantes-DR. J. H. VAN DER LAAN & C?
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

jo Freitas Sc 0
($10 DE JANEIRO

Aray


